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O OCCIDENTE 


Crronxica OcciDENTAL 


Por motivo imprevisto e, á ultima hora irreme- 
diavel, não a podemos publicar n'este numero, 
do que pedimos desculpa aos nossos estimaveis 


assignantes. 
s A Redacção. 


D. MARIA PIA 


Em 9 deagosto de 1863, o viscondeda Carreira, 
investido de. plenos po eres, era recebido em 
Turim por Victor Manuel Il, com todo o cere- 
da córte, e em nome do rei de Portugal, 
Ati 1, pedia oficialmente para este a mão dá 
al Maria Pia de Saboya, À 25 de se- 
nte, assinava-se, em Turim, à escri- 
ntendo 16 artigos. 
Pai do casamento por procura 
qão, partia de Lisboa, no dia 14, 0 duque de 
Loulé, como representante de El-Rei D, Luis, a 
bordo da coverta Bartolomeu Dias que, com a 
Estefania é a Sagres, formava a esquadiilha 
rtúguêsa, comandada pelo Visconde de Soares. 


ranco, que ia a Genova buscar à futura rainha. 
de Portugal. Tam tambem nessa esquadrilha as 
damas da córte senhoras duquêsa da Terceira, 
D. Maria das Dores « o general Carlos Maria de 


Caula, que de 
Ee Jebr di 1 
casamento celebrava se, no dia 27, na capela 
do palacio de Turim, com a ustistencia de toda a 
familia real de Saboya, conduzindo pelo braço à 
real nubente, o principe de Carignan, Eugenio. 
Dias depois, a 5 de outubro, estava á barra de 
Lisboa uma esquadra composta da esquadeilha 
portugubsa, que fora a Genova, e de mais os va” 
tos do pera Halamps gue de Gema, Gar 
daldi, Maria Adelaide, Italia e 0 aviso Anthiou 
tudo lo comando do vice almirante conde de Al: 
bini, comboiand bordo da Bariolo- 
meu Dias, vinha à nova rainha consorte de 
Rei D. Luh ompanhada por seu ir. 
mão, O bordo do 
Maria Adelaide, 


um acompanhar a Lisboa a ilustre 


Humberto, 


Logo que a esquadra estava à barra para Já 
puta o vapor 4 
de 


levando a bordo o infante 
a acompanhar do Duque 
do ministro da marinha, que era 
des Leal, é dos oficiaes móres da casa 
teal, Este vapor erá seguido dos Lince, Torre de 
Belem, Açóriano e D. Antonia, com bandas de 
gi é Condinindo convidados 
festiva esquadrilha la esperar a Augusta 
Princêsa, o dê à 
Os navios entravam de gala, embandeirados 
“em arco, notando ao vento às suas aulas é gar 
MMardetes multicôres, sobresabindo as bandeiras 
italiana: salvavam á terra, que Ines 
trodndo os ares com o Fetumbar 
anhões, levantando ao mesmo tempo 
tolos e rolos de fumo que envolviam todo o qua. 


Augusto que 
Saldanha, 


Portodo o Tejo resóava um fremito de viva festa 
animada por sem numero de embarcações, á vela 
& à remos, todas embandeiradas tambem é reple- 
tas, de curiosos que queriam vêr à nova rainha. 

Belem que acode toda a população de 
à beira da praia se estende em com. 

À corveta Bartolomo 

da esquadra « Fundeia 


das tocam alternadamente o 
italiano, no ar esfusiam foguet 


a real, chega ao caes. 
de Belem, onde embarca a bordo da galeota real 
e se dirige para a Bartolomeu Dias. 

A galeota corta rapida ao impulso dos vigoro- 
sos remadores algarvios, e vae espelhando nas 
aguas os doirados dos seus metats e entalhes, 
como focos de luz desprendidos do sol, que ilu- 
mina este fantastico quaro de que fomos tester 
nha, f 

Então tudo foram alegrias; o povo ainda seas 
sociava ds festas reaes, como a auas proprias, é 
exultava pelo casamento do neto do rei liberal 
D. Pedro' com a filha do libertador da Italia, 
Victor Manuel. 


Era uma aspiração, uma esperança este casa- 
mento, para a alma de um povo liberal; todos 
nelle confiavam e os poetas soltando seus cantos 
inspiravamr-se como Mendes Leal 


Bem vinda, Esposa Real, 
Gentil Princêsa, bem vinda 
aos braços de Portugal! 
Patria vossa é esta aínda, 
patria € irmã do chão natal. 


Num povo d'aimas leses, | 
que já por fé Vos adora, 
gofando afecto encontras, 
ossa patria é esta agora; 
bem vinda à ella sejaes! 


Castilho redigia assim as legendas, que se ins. 
ereviam no sumptuoso pavilhão real, armado no. 
Terreiro do Paço para receber a ha de Victor 

fanuel: 


Da bella Italia estrela soberana 
Sejaes bem vinda à praia Lusitana, 


Filha de reis heroes, de reis heroes origem 
Em nova alia os ces throno de amor te erigiem. 


D. João V, ao lado de seu regio Esposo, 
Era ainda uma creança, que vinha informar-se 
e fazer se mulher, sob este ceu da sua nova pa. 
teia, tão atul como o que deixára á beira do Me. 
diterraneo, 
inha, senão a beleia de seus cabelos fuvos, 


ao e 3 po aba lr 
de Area fp, seadara o 

E 
Ea os fondo A 
portuguêsas, D. Maria Anna e D. Antonia, filhas. 
dorpena DM Ama é DA 
dir pi a poema an 
Sea pie, igura ho à nona is qua 
a q a 
oca do oro mo D, Maia 1 soh cat 
E E 

Da o 
a rem E 
EA 
a a 

Uma dessas desgraças foram as inundações de 
Fu e 
ed a 

Pagode Port 1 
Seia ia 
DE asa ra 
aguas, levar o seu obulo aos que jariam na mi- 
seria. Convido as pessoas mais importantes do 
Pa ee ro 
mar uma grande cor jo de socorros, de que a 
Ca 

Essa comissão abriu uma subscrição nacional, 
ce pa na 
cmo qm Pi 
To ae 
point o 


bico, com que e fund 
ata delle mandar distribuir socor= 
105, sempre que se dese alguma catastrofe e 

vivesse vitimas a socorrer, como de facto por 
muitos annos assim se praticou. À bondosa s6- 
nhora estendeu a sua acção caritativa a todos os 
desgraçados. Elia mesmo, em pessoa, visitava é 
Sia as ias camolas no tros iai mis. 
Taveis, e a seu exemplo animou muitas obras de 
Denefcenda. emilo 

Não terá ainda esquecido o que ella praticou 
tando do incendio do teatro Baquete, em que 
oi ao Porto, testemunhar aquella grande des- 
graça, consolar tantos infelizes e distribuir por 
suas proprias mãos esmolas aos que de tal care- 
E 


Ei assim que este povo, sempre bom e poa, 
“denominou a rainha D. Maia Piso Ao da Ca 


acaso, a maior ação politica da Rai: 
nha em Portugal; de resto, conservou-k sempre. 
alhejada das lutas partidarias, no seu logar de 
rainha consorte. 


Tsto, porém, não a impedia de fazer sentir, nos 
po 


momentos oportunos, toda a energia e nobrêsa, 
do seu caracter, se eram menos acatadas as per 
rogativas da corda de que partilhava.| 

as paredes do Paço transpirou um dia o que 
ali se passou 


um daquelles momentos oportu- 
jo do pronunciamento — assim lho. 
de 19 de maio de 1870, em que 

concto pelo marechal, cedeu 
às suas impor a de Victor Manuel 
não lhe sofreu o animo deixar sem reparo um 
tal situação, e defrontando-se com o nobre duqu 
de Saldanha exprobou ênergicamente o seu pro 
cedimento, Mostravase assim a Rainha descen- 
dente da Casa de Saboia a cuja inergia e valor 
a Italia devia, emfim, à unidade da patria, 

Estes assomos de natural e nobre orgulho; 
não empanavam, porém, as qualidades afétivas. 
do seu coração 0 sobejamente prova 
to liberal não negava a estirpe 


de que provinha, E 
Soube ser Rainha e fazér-se amar do povo, que 
sempre a respeitou, em todos os lances, mésto. 
naqueles, ac poderia supôr que: 
raças 
rato. das suas. Anançá 
soalhado para o publico. 

E" que o povo português não era menos gene 
spt do que a Rainha 6,0 que, porventura, não 
desculparia a um homem, não sabia condemnar. 
à uma mulher. 

Foram como loves nuvens que mal ensombra: 
ram O espirito da generosa senhora, se desgostor 
mais fundos não viessem anoitar-he os ultimos. 
anhos da sua vida. 

Começavam as 
de alegria! 

Principiando pela viuvez, que primeiro feriu 
seu coração do esposa e ralnha, coberta de cra- 
pes à corta de que partiliara, outro golpo não. 
menos fundo a veia colher quando seu irmão, à 
rei Humberto, foi vitima de um atentado regicida, 
A nobre sé wergando-se ao peso destes 
desgostos centuavam-se 08 
traços do sofrimento tanto moral como fsico, 

O geiuado de seu filho, que subia ao iron, 
não deslisava seguro na politica do engrandeci: 
menta real, que cada dia imaisdivorciava à 
do seu rel; Muitas eram 
concorriam e on factos 
ae os vamos recordar 

D. Maria Pia, conforme ao: 
Jiberaes é com a finura natural do sou espil 
não era indiferente ao caminho que As coisas to. 
mavarm é, não sabemos se no seu coração de 
mulher o de mão, ritos precentimentos a afligi- 

Do reli 


ristesas. sucedendo aos dias 


ia do seu Alho no estrangeiro, Foi em 
9 de novembro de 1893, o em ta de novembro de 
1994. 

Nessas regoncias não perdeu ensejo de mos- 
trar mais uma. vez sua alcição pelo povo, Insti- 
tuiu dois premios annuaes de um conto de réis 
para serem conferidos aos operarios do Arsenal 
“la Marinha e dos estabelecimentos fabris do Ci 
mando Geral de Artilharia, que mais se di 
guissem no desempenho dos seus trab 


lhos. Não 


Era refrigerio de suas maguas o praticar 0 
bem. 


Mais provações, infelizmente, lhe estavam ai 
da reservadas; daquellas que ferem no mais in. 
timo da alma, no mais fundo do coração, Como 
poderá a pena exprimir toda a dbr que fere uma 
mãe ao vêr um filho e um neto mortos vitimas de 
uma horrivel tragedia !? 

Toda à estensão dessa dor só uma mãe a póde. 
amplas. 


Pia passou esse doloroso lance, que 
imo de seus atribulados dias, Não se 
morre de dôr, mas consome-se de maguas. 

Um dia velo em que se completavam quarenta 

mos que D. Maria Bia pisara pela pri- 
meira vez terra portuguêsa como sua patria que 
ja ser. Era esse dia tão lindo como aquelle pri- 
meiro em que aqui viera; 0 ceu tinha o mesmo 
azul, o sol o mesmo calôr. 

Fela tarde, na praia da Brieira, singular cena 
se passava. Um grupo de pobres pescadores pu- 
ah apressadamente dos barcos aoado eles 
embarcava a familia real portugutsa, fugindo 
revolução que proclamava à Republica. 
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Quadro bem trste, mais triste ainda, porque 
uma das suas figuras era uma alquebrada senho- 
Ta, mais uma vez feida em seu Coração, por ter 
de deixar abruptamente à patria que adotara por 
sua Ea D. Maria Pia, para quem não tinha aca 
dado a série de infortúnios que The vinha torta 
ER à existencia, 

o tinham ainda acabado, é certo, e quando, 
Porventura, esperaria dias de major paz na sua 
Pela pabl  que ae aclhea, ab memo à 

uarda, O último desgosto emlim, porque mais. 
NÃo daria antes 6 To, par sogra Mer 6 
moer he em seus braços, a unica irmã que lhe 
restava, ão infeliz como ella viva e destronada, 
à ex imperatiz dos francêses. Clotilde, a quem 
DA Maria ia queria tanto como de elá fôra sim 

e, poi Ive servira de guia na infancia d falta 
da propria mãe, que morrer: 

coragem que À animara atraves de tantos 
Jances dolorosos, esgotara se ali, D. Maria Pia 
mão podia mais sobreviver à tanta dor e aquele 
esforço foi 0 ultimo, 
latina dores moraes agravaram, os padec 
mentos fsicos de que vinha sofrendo e à desdi 
tosa Princesa de Saboya expirou entre os braços 
dia rainha Margarida e da ars marquêsa de Bel- 
as, és 4 horas e meia da tarde de 5 deste mez, 
o castelo de Stupinii o mesmo em que poucos 
as antes faecera a princesa Clotilde 

Tavia poucas horas que junto da moribunda 
4º encontrava a ex rainha. D. Amelia, o infante 
D.Afonso & à rainha Helena, chamados telegra 
camente, À dr à todos pungia e, especialmente 
ão Duque do Porto, que, em convulsões de cho 
o, era imponsivel apartalo do cadaver de sua 
mão, emquanio a srt marquês de els, des 
maia, por fotê comoção ia que ser soco. 
dolorosa impressão, que sua morte causos. 
ROS que assistiram áquelle momento angustia, 
presa se propagos por toda à Ltalia e Portu: 
sal domo que foi conhetita a fatal notícia, e toda 
à dimprena a registrou com grande sentimento, 
dedicando lhe artigos especias 
O governo da Republica Po 
20 A transmitir ordens ao seu encarregado de 
Negocios, em Roma, st, Lambertini Pinto. para o 
Tepresentar nos furicraes da ex rainha de Porta 
Ru como a Assembleia Constituinte se imánifes 
tl em um. voto. de sentimento pela morte da 
ie princesa, fila do grande Hei Victor Ma 
te foi o sentimento da nação portaguêsa, 
que aperar day circumstancias políticas que des: 
terraram para 'o exilio à que fora sua rainha, no 
Soração do povo não perdera ainda o logar que 
ele ocupara, como aqua que ele muito amou. 


me 


gua apressou- 


GaraNo ALENTO. 


rea E ae pla 
nin de arde 
ole erga 


terno. Amor 
Seta a templo corindos de tr de. 

Mar largo = fogo eis alinr puro que me excatd 
Edo em 


o eplihalamio dos mes beijos! 


(a Emangelho a Vida, em preparação) 
“Arona E 


me 
gem de circumnavegação do crzador «5. Gabriel» 


(Con 


inuado do munero antecedente) 
Do Acapuloo a 8, Francisco 


Acapulco é o melhor porto natural do Mexico 
E até hoje o imelhor cm que no Pacífico temos 
entao. Foi celebre duran os 300 annos do do- 
mini espanhol” por ele satam em grande 
Pátte os 3.105.979 contos de réis de prata tirada 

a mín entro 1547 € 1884, indo para espa 
ha nos galeões, ou para Manila nas «Naus 

hinas” Deve ser duvido à excelencia do sea 
porto e É antiguidade da sua historia, que este 
Ponto “do globo figura nãs cártas geographicas 
om tão grandes lira, À povoação & pobesi 


questionavelmente insalubre. 
Qdes una má impressão quando se compara 
fifadias que os Estados Unidos montaram em 
Pigam 

o artigo forte de S. Diogo existe uma força 
miitãe dás 202 homes que se occupa princi- 
palmente em gardar à cadia, onde Dava ns 
presos, para aqui enviados à cumpéir sen- 
Tencd" Não; ha meios faceis de comunicação 
para. o interior, nem caminhos de ferro, nem es- 
fadas e a serviço do correio com a capital, faz- 
e" cavalo, truns 4 dis, Pouca depois de fun 
earatos, vel a bordo o secretario do comman 
dápre miar, tenente Victor R. Mena, cumpri: 
mentar-me. De tarde visite aquéiia auctoridade, 
visita que no dia seguinte me fot retribuida. No 
“ia va Mmettemos 120 toneladas de carvão Cardif 
à'8) à tonelada É. o: que nos foram forneci 
dalpeio consal de Inglaterra B. Fernandez e at 
estos à aguada ao preço de 11, à tonelada. 
Tolegraphei à V. Ex é para 5. Francisco, av 
Sande do dia e hora provavel da nossa chegada, 
Tomo, me fora ordenado e pedido, A' 9 da ma 
GRE de" 13 de abril suspendemos e saimos do 
porto, continuando com optimo tempo a navegar 
Em irecção a S. Francisco, ao longo da costa 
Mexicana: No dia 14 começánios a encontrar ven 
tos fracos e correntes contrarias como era natu 
ai, No dia 16 de manh caiu o vento e passámos 
am banco de nevoeiro que e disipou pelas to da 
manhã 


corrente fria que desce ao long 
da costa da California e a temperatura diminuiu 
para so”, No dia 17. ão meio dia, em vista do 
Optimo tempo, resolvemos ir á bahia de Sebastião 
fcaihio fazer uma experiencia de giração do na 
vio, que desde Lisboa vinhamos fazendo tenção 

de elfectuar, mas que o tempo não tem peri 
tido. Pelas 4 b. e 15 an. entrámos n'aquella ba 
pelo canal de Kellet, entre as ilhas de Natividad 
desta ultima ilha, estava o 


inar perfeitamente plano e havia calma. Arriámos 
um escaler, d'onde as aspirantes mediram a al 
tura da mastreação e o azmuth do navio quando 


Ce iirava em tocmo dele, Depois de fater um 
Biro Sara ada bordo, içámos o escaler, cont 
Siando pelas 7 danosa derrota. À rotação para 
El aiauonãe em 6 18 8 0 ti do 
culo foi de 240 metros. 

Vinhamos navegando desde Acapulco com a 
velocidade economica para duas caldeitas, tre 
tos t milhas poe bora, Tendo encontro me 
tempo do que suppunhamose estando adean- 
tados, apesar do tempo perdido na bahia de Vi 
“io na ida a, resolvemos pola meia noute apa 
Ar 4ma caldeira navegar mais economicamen 
BE Das 5 ás 8 da manhã do dia 16 tivemos ne- 
Voeiro. Na manhã de 19 começimos à estar em 
Eomemunicação com a estação radio telegraphica 


de S. Diego. Enviámos um telegramma ao cor 
sul em S. Francisco, confirmando à nossa prova- 
vel chegada ds 2h. (p, m.) do dia 21 é recebe 
mos logo em seguida um telegramena d'um for- 
necedor ufferecendo para terá borda, é nossa 
chegada, aquilo que desejassemos. Vê-se bem. 
que chestámos ds costas dos Estados Unidos. No 
dia 30. continuámos com vento pela prôa, m 
dom tempo, à navegar ao longo da coma da Ca- 
lifornia. Ao 4 o, e som. passámos o farol Piedras 
Bancas, De tarde refrescou bastante o vento 
vantândo v; ee go me (pe mo) marcá 
mos pelo traver de ER o farol da Ponta Lis. 
Amanheceu o dia 31 com nevoeiro Aproámos 
tera, pramando; reconhecemos 7 he 46 
sia de nevoeiro de Ano Nuevo e pouco depois. 
à de Pegeon Point; continuímos do longo da 
Tosta, A tt b, avistámos a husina de Montara à 
fonccionar; determinámos à distancia a que esta- 
vamos, pelá velocidade do som, medindo o inter. 
valo entre o avistar. se o vapor que sabia da bu- 
Jima e 0 som. Estavamos à milha e meia de terra 
Com este exacto ponto de partida navegámos. 
entrar a barra de Golden Gate, onde ouvir 
além das 4 businas dos differentes faroes, apitos. 
de vapor é toques de sino. Era uma navegação. 
nova para quas) todos a bordo e por isso mesmo 
muito interessante e instructv 

As 2 da tarde estavamos em [rente da ci- 
gd de 5. Eranicosabiando pra, rodeados 

e vapores embandeirados, grandes e pequenos, 
carregados de portugueses dando vivas. Mandel 
Subir gente ds 'entarcias para corresponder é ds 
2, e 15 m, fandeava no ancoradouro dos na 
is de guerra. 


Do S. Francisco a Honolulu 


Não precisa o Governo Portugues que o com 
mandante do S, Gabriel o informe so 
tados Unidos ou Estado da California, onde tem 
minisco e agentes diplomaticos acreditados, Di 
ei mo entanto a V.Exa que no Etado da Cal 
Actividade: Posto que haja banqueiros e nego 
Caltores é proprietários da malor parte dos fe. 
“lisos “érrenos em redor da grande bahia de 
S Francisco, : 

Para Portugal seguem ne é Inglaterra os Es 
dos Unidos es imporianca comnerla: No anno 
passado as nostas transacções. com os, Estados 
Qnidos atingiram táooo “contos da réis, repre 
sentando o elea ovo contos 

O productos porsuguere mão chegam 4 G 
tora poe dificuldade de transportes: Feras uma 
temtatgo, mas o tethpo gato no caminho (ram 
7 imetes! Meio ma cosa oriental os productos 
horsgucres chegam com tranebordos Em portos 
genes ou aliens. 

"ha ol que Portugal, em ves de 
ligenciar estabelecer navegação, à vapor para 0 
nao que é demecenaria e mei, vista à com 
correnc do grande mumero de magnifico vapo 


O COMANDANTE E OFICIAES DO CAUZADOR AS, GABRIELS & MEMBROS DA COMISSÃO DOS FESTEJOS, 
xo Mowre Taxaurais, Ex S. Fuancisco Da CaLiFonNA 
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As manifestações ao ministro da Republica Dr. Affonso Costa 


tes, podiam ser estes navios de modestas dimen. A's 10 haras da manhã do dia 24 desembar Gabriel à esquerda. 


Einda dat Clic Justice Wo H, Deaty, deputy coletor W 

uguesa dB Hamiloo, Mayor P. , Me Cary, Licutenant 
fienté para — Govemor Warren Porter Rear Admiral]. B. Mile 
Sra, Pt ton, Jules WC. Van Floet, W. L Geruthe, AL 
Go esistir a fred 'P. Black, consules da Argentina, Equador, 
da sis ee. oliva, Hollanda, Ma, Japão é Grecia, Serviu 
Ieiadanvegre de toast master dr, Beliomeour, vice cons de 
portnpes e ingl. 


jade, entre ellas o juia T. W, Har- 
nera» Webb, juiz H. Melvin, 


o meio dia do dia 26 (mos para Oakland e 
concor dal em automoveis seguimos para a cidade de 
milhares de Berkeley, onde visitimos a universidade, o thea- 
portuguezesque tro Grego e o Idora Park, onde foi oferecido um 
hão cabiam na jantar ao estado menor e marinhagem 
egreja. Olfereei A convite das directoras da Sociedade Portu: 
um almoço ao guera da Rainha Santa Izabel, jantâmos no Key 
Consul de Pot. Route Inn, Esta Sociedade Portugueza, da qual 
rogaleaosprin. sb farem parte senhoras, conta mais de 5000 80- 
ciraesmembros cias e dedica se a bencficencia. Presidiu ao jan 
da commissão, tara exe sra D. A. M- Martins, Recebi um con 
Foio S Gabriel vite para um lunch do almirante Milton e outro. 
muito. visitado, da Camara de Commercio de Monterey para ali 
tendo estado a ir, ambos os quaes tive de recusar por falta de 
dordoumascin- tempo. 

= co mil pessoas 


a a CORTA mca à Miesacem  trasidas por (Conitia) 


rolina, “que se 
de desemi 


E ra ED lp e nifestações ao ministro da Republica 
Sotero com o embarque e desembarque a bordo dr, Afonso Costa 


a escada da p 
m jan 
sitio tam E! o sr. dr. Alfonso Costa uma das figuras sa 
lentes, se preponderante da atual po. 
por seus talentos, energ 


de tanta gente, Apenas se par 
Ulá"de BB, que no dia seguinte se cot 
Pelo nosso consul foi 
no Hotel 5. Frani 
Mortugucaes bem o Ministro de P 
No dia 25 ás 10 ho 


aquelle porto, O que 2º o ão monte T vel tenatidade, quer no p 
men aq al de Panamá. — uma excursão do mon imprensa, quer nos comícios populares 
Togo (io pela abortura do CAM peeámos na. norte da baia 7y0 à prensa, q) popula 


neisgo veia a bordo 0 Consiil Ge 
“asa Duarte, que 


baba de 5, 
al 


todo o povo porta 


me nda Ga Rea A A So 
Mitra dos even em Nona do, 5, Gabi, oa nte 
'esidida pelo sr. M. T. Freitas, director do 2 ias. No Hotel situado no cimo de E” esta uma verdade já dita geralmente com 


tuguese American Bank. Propuzeram me o Pº 


radees onte realisou se um lunch. A's 8 


horas da mito respeito à quantos se empenharam naquella pro- 


Oakland 
ugal em 
Visconde de Alte. De 


estação dos feriss a banda 
Porter e muitos membros da Go 
lonia, que nos esporavao e que de 
Pois acompanharam o Misto até 
ão Palhco Hotel, onde ficou alojado 
Estiveram no dia da nona chega 
abordo a cumprimentar noso Mayor 
“a cidad Me Cathy, coletor ope 
Port Wiliam, que me deu ns boas 
Vindas em nome do presidente do 
ado, colector Straltom, John Me 
Gregor representante da Camara de 
Canina, MT Robin Junior 
presentante da, Aferchanis. Assoc 
fio, James Rolt Junior representan 
Merchmts”Eevohango e ajudante 
rante Milton, Comandante 
Training Sehool em Go 
as estas visitas foram. por mim 
buidas no dia seguinte, Visit 
tambem o Ministro de Portugal. 
éste dia 22 assistimos, a co 
da commissão dos festejos 


se aapirantos o fdmos acom- 
Panhados dos membros 

SãO em Cinco automoveis, 
com bandeiras portugoeias é 


090 MANIFESTANTES, 


A Comissão vo Couencio DE Lissoa = A Tuxa ComENciAL Com Mais bi 


e, visi niice-sE Ao HoreL RoyaL 


dio e de «Golden Gute» e 


e» e almo 


O OCCIDENTE 


ganda, e particularmente com relação ao sr 
rs Altiso Costa 
Mas, proclamada a Republica, não se quedou 
descansando da formidavel campanha, antes re 
“lobrou de esforço para acudir de probto da no 
Vas instituições com Tels que, na qualidade de 
ministro da justiça, cumpria fazer, quer pará as 
estabilidade do. novo regimen. quer 
ação ás aspirações de direitos so, 


Correspondeu cabalmente o ministro a essas 
aspirações populares com as leis da Nberdade de 
testar, com a do divorcio, com a do Inquilinato, 
a de tomar efetiva à lei do registo civil, além, 
dontras q de momento, e por 
fim com à de separação das Igrejas do Estado, 
não esperando para decretar tão profundas re 
formas, pela reunião da Assembleia Constituinte, 
embora todas essas leis flcassem sujeitas à apro 
ão desta. ks 

um trabalho coloss 
da acrescido de 
que fez para a cadeira de Econom 
Escola Politenica, em que foi provido 


Política da 
rabalho 


direito á vida e o respeito pelo seu nascimento, 
Protegestis os fracos, os humildes e os faminos! 
é à este povo tão bom tão sofredor, escravo é 
servo de tiranos, concedesteis, emma sua cara 
alforria. 

; Todas estas cicamtancia, pos, vos dous 
noisa veneração e ão nosso acendrado amor é É 
por isso que hoje, toda à tristeia e toda a angus 
tia que avassalaram a nossa ditosa Patria eos. 
ração de todos os bons e leaes portugutses, so 
transformaram em binos de alegria, cem a 
tissima nova de que o perigo passou + de queen 
trastis em franca convalscença, animanda nos à 
consoladora esperança de que em breves dias 
voltareis à ocupar 0 alto cargo que a mação vos 
confiou, e que tão brilhante e desascontbrada 
mente tendes sabido desermpenhar. 

aAceitae, portanto, Senhor Ministro da Rep 
bica, a homenagem mais sincera do aboroso 
corpo, Comercial de boa, aqu vepresentado, 
desculpas à pobrera das nossas expressões, coro 
de que dentro em nós sô reside à anca de 
vos er restuido. do nosso carinho e ao amor 

familia, para bem da Pa 


de vossa estremosissi 


Esta sessão foi extraordina 
qomo, uma emita Festa em que ut 
feminino se pronunciou numa grande afirmação 
publica das suas ideias democraticas e de solda: 
Fiedade com a Republica Portuguêsa, 


me 
A casa submarina 


Max Pomberton 
(Continuada do nº 1171) 


«Os que ainda restavam, atacados da lou 
cura do baile, empunhavam as navalhas, e 
vomitavam pragas espantosas, correndo pelo. 
cimo do barrânco, Sem duvida que o seu 
intuito era chegar antes de nós, junto do bote 
e foi por isso que mais ac- 
celerâmos a nossa carreir 


As manifostaçõos ao ministro da Republica Dr. Affonso Costa. — 


DAS MULHERES PORTUGUESAS» QUE TOMOU PARTE NA HOMENAG 


UPO DE sOcias DA aL.iGA Repui 
au 40 sn, Da. Arronso Costa, 


NA SESSÃO SOLEMNE MEALISADA NO COLISEU DA MUA DA PALMA 


acaso superior às forças de um homem e que o 
dizer isto não era exagero, veiu por fm alirmal.o 
9 precario estado da sua saude colhido ainda por 
uma prieumonia que poz à sua vida em grave 
perigo. 


fio da 


da 
pouco à pouso de 
a-esperança de que 
mo de facto 


saparecendo é alimentando 
seria salvo o prestante ci 
hoje se encontra nua com 

uitas tcem sido as manifestações de home 
nagem popular ao operoso legislador. que to 
bem Soube conquistar essa. popularidads nas 
nenhuma dessas manifestações terá sido mitena 
rinhosa e sentida como as que ultimamente lie 
prestou o publico exultando pelas melhoras do 
sr, dr. Alfonso Costa, pelo seu restabelecimento, 
em 

ntre essas manifestações distinguem se pelo 
seu significado, as do Comercio de Lisboa É as 
da Liga Republicana das Mulheres Portuguêsas 

Ambas sé realisaram no domingo, 2 do cor: 
rente, À primeira no Estoril, onde é ministro es. 
tava a convalescer e ali foram mais de duas mi 
pessoas, como representantes do comercio da ca 
Pta Com a “na Comercial, levar uma mensa. 
gem concebida nos mais levantados e, a0 mesmo 
tempo, carinhosos. termos, como se 1ê nos ser 
guintes periodos: 


«A vossa obra como ministro tem sido vasta € 
profiuas Nibertaneis as consclencias, tomasts & 
mor mun sublime senimento emiitua: prato 
esti o comercio, destes aos lhes espirioço 


mores da vossa py e iada inteligencia. 
Viva Alfonso Costa 
Litboa, 2 de julho de 1911.» 


Ao mesmo tempo que, no Estoril, se faria esta 
manifestação, realizava A Liga Republicana dos 
Mulheres. Purtuguesas, uma sessão. festiva em 
homenagem do no Coliseu da 
oa da Palma, inaugurando 0 ve retrato. 

Nessa sessão presidida pelo sr de. Bernardino 
Machado, tomaram parte disintsscios oradores, 
principiando pelo presidente que fes o discurso 
de abertura, « os srs. dr, Alíredo de Magalhães, 
dr. Carneiro de Moura, dr. Eusebio Leão, Agos 
tinho, Fortes, Ribeira Brava e a sra D. Maria 
Veleda, que tambem fez uma poesia, que foi re 
citada pela menina Lidia de Oliveira, auando se 
descerrou o retrato do sr. dr, Affonso Costas 


O seu nome pod'roso, atsonanse, 

aginas da Historia; 
me que à Fama entba e canta à Clótia, 
em mà alima lusa um dco retumbante 


Num gesto formidavel de gigante, 
— Dos que ficam p'ra sempre na memoria, — 
Libertou a Mulher, deu lhe a Victoria, 
Arrancoua do jugo degradante. 


Creou leis á Familia, de temura, 
s infantes — pobrinhos sem ventura, — 
No seu peito encontraram protecção: 


Alma heroica ! do povg luz e vida! 
À Patria Portuguêsa, enternecid 
Ergueu-te um pedestal no coração ! 


«Ha momentos na nossa 
vida, em que um homem 
tem de optar por uma ou 
outra coisa, sem perder um 
to que seja, Não podia 
ser peor nem mais terrivel 
a nossa situação, do. que 
quando corriamos pelo bar- 


ranco. — Deixbramos para 
traz. 0 bosque maldito, com. 
o seu delirio do baile da 


morte; e na nossa frente 
encontravamos aqueles lou- 
cos, com as compridas na- 
valhas, e soltando os seus 
terrorosos gritos, Tinhamos. 
de escolher entre elles, cn- 
tre o somno no bosque e à 
carreira faligante até e) 
garmos à praia, 

Escolhemos. portanto a 

ultima, supondo que no fim 
de contas o resultado seria 
o mesmo, 
«Siga. correndo! 
Não se detenha um minu- 
to! gritei cu ao meu 
companheiro. — Regule bem 
o passo, porque a unica pro- 
babilidade que temos de sair d'aqui com vida, 
está em corrermos muito, 

«Pousou uma das crianças no chão, man- 
dando-lhe que corresse adiante d'elle, e 
rando o revólver d'algibeira por-se a meu 
lado, dizendo: 

— «E! preciso apontar bem e não po 
der nem uma bala só, Sangue frio e cabeça 
serena, nos fará ganhar a partida, Dispomos 
de dez cargas e das culatras dos revólveres 
que tambem nos servirão em caso de aperto, 
Com isto tudo, creio que poderemos despachar 
doze homens. 

«A serenidade do capitão Nepeen surpre- 
bendeu-me deveras, mas não me maravilhou. 
Desde que tomira conhecimento com clle, 
nunca he tinha ouvido soltar uma palavra de 
queixa dcêrca da nossa situação ou das sua 
dificuldades. Para elle, esta aventura perigosa 
era um prazer, é agora, com aquelles demo- 
nãos que gritavam à volta dell, o nevoeiro. 
que surgia do bosque e o mar brilhante como 
mostrando-nos a salvação, ainda lhe davam 
animo para sorrir eynicamente, correr com passo 
methodico e portar-se como um valente, que 

«De todos os homens com quem naveguei, 
é sempre d'este o primeiro de que me re- 
cordo, porque era um verdadeiro companhei- 


IBLICANA. 


O OCCIDENTE 


To, tanto no momento do perigo como na 
adversidade. Foi & sua habilidade que devi 
a minha vida n'aquella noite. 

— «Um, — disse elle de repente, quando 
appareecu uma cabeça assomando sobre a 
borda do precipício é retirando-a immedia- 
tamente, 

«Tão rapido tinha sido o movimento, tão 
pouco tempo levára à apontar o revólver, que 
quando um corpo cafu rolando lá de cima até 
À erva e ficou estendido a nossos pés, não 
queria. crer que aquillo houvesse sido elfcito 
de um tiro, 

— «Um, — disse outra vez com accento 
triumphante — Ora quem de doze tira um, 
ficam onze. Olá!... aquele passaro pertence. 
lhe, capitão, e é bem gordinho, 

«Puxei o gatilho, seguindo o exemplo do 
meu companheiro, e outro dos homens que 
estavam no alto do precipício, levantou os 
braços e calu tambem, dando um grito, 

«O. mais aussombroso era que nenhum dos 
Outros homens que estavam sobre o barranco, 
nos responderam aos tiros que disparavamos, 
Signal de que não possuiam armas ou não ti- 
aham tino para o fazer, 

— «Não teem armas — disse o capitão Ne- 
peen—e a maioria d'elles estão embriagados. 
Parece-me que sabiremos bem d'esta, capitão 
Bogg. ; 

«O caso é que eu tambem assim o julgava, 
Sem duvida. haviam homens na praia que ti 
nham chegado primeiro que nós, Loucos, que, 
não cessavam de gritar, de empunhar forte- 
mente as navalhas, e em cujos rostos se via 
O proposito de nos assassinar. E nós tinhamos. 
forçosamente de passar por entre elles se qui- 
zessemos chegar no bote, Mas passámos. 

«E um milagre que ficará para eu o des- 
rever mais tarde. 

«Muito bem, Estavamos ao pé dy barranco 
& dispunhamo-nos seguir adiante fazendo frente 
aos outros, julgando que, pelo menos um de 
nbs ficaria estendido, quando resoou um tira 
de peça, não da nossa, da que estava sobre 
a porta de vigia, mas lá ao longe, de bordo 
do yacht de Ceerny, calndo sobre a areia, a 
Poucos metros do sítio onde estavamos, uma 
granada que fez explosão com ruido espan- 
toso, espalhou os fragmentos d'aço e aterrou 
on piratas ainda mais do que se fosse uma 
descarga cerrada. 

«Lançando gritos que pareciam mugidos 
de touros, maldizendo o amo em todas as 
linguas, começaram a tomar de assalto as ro- 
chase a procurar refugio nos bosques, mas 
alguns cairam e foram rebolando pela areia: 
outros anavalhavam-se cajando mortos ao pé 
das rochas; e os que alcançavam as alturas 
do bosque, praguejavam contra Grerny e de- 
safiavam, toda à ilha e o seu maldito somno, 

«Emquanto elles debandavam d'esta manei- 
ra, deitâmos nós a correr para o bote, é d'ali 
à pouco estavamos já entre os nossos compa- 
nheiros que nos esperavam anciosos. 


«Na mesma noite, junto à ilha, 
meia. — Não voltamos à torre de vi 
pensamos sequer em lá ir, emquanto tivermos 
à esperança de poder auxiliar algum dos nau- 
fragos que Czerny mandou para a ilha. 

40. nósso bote baloiça suavemente sobre: o 
tranquillo mar, à luz branca da lua. Vémos 
tambem as botes que volteiam à roda do yacht 
& Os piratas que os tripulam continuam irrita- 

los contra seu amo. 


«A! praia chegam de vez em quando os 
gritos e as pragas soltos por elles, misturados. 
com os lamentos de alguns, que mais parecem 
bramidos de feras, do que queixumes huma 
nos, Tambem conforme o capricho do seu ani 
mo, os artilheiros do yacht mandam-nos al- 
guma granada que não attinge o alvo, mas 
passa sibilando por cima das nossas cabeças, 
ou levanta cachões d'agua quando se afo- 
ga no-mar. 

«Talvez Crerny julgue assim entreter os 
descontentes que estão nas lanchas, ou pense 
iaspirar temor ao homem que zombou d'clle 
O que é certo, é que estão a'uma crise peri- 
gosa, 


(Continía) Rucanvo De Souza. 


O MEZ METEOROLOGICO 


Junho 4944 
Barometro. — Max, altura 7680e,7 em 25 
, Min.» 756-=7em 4 
Termometro. — Max. altura sas em 
> in» 1 


A temperatura apenas se conservou elevada de 
27 a 29, sendo em 28 a unica maxima superior 
ao 

Chuva — 49 
6 abundante, 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado 


7 em 10 dias, sendo em 4,5 € 


vt dias. 
> Nublado 17 dias. 
, Encoberto 2 dias. 


Travies —Em 4, 
Trovoada — Em 5, 
Relampagos— Em 6. 


do Portugal, Tlbas e Colo- 
pias — 4914. — Propriedade de Manuel José da 
Silva; Diretor, Caldeira Pires. Tipografia do An- 
nuario Comercial — Praça dos Restauradores, 47, 
Lisboa. 


ES o 31º ano da publicação deste Annuario, 
que desde seu grincipio tem vindo sempre em 
dumento, alargando de anno para anno as suas. 


decções de informação, que hoje se estendem a 
todo o continente de Portugal, arquipelago açó- 
riano e ltramarinas, podendo annn- 
ciar com verdade o seu wIÃO DE EXOENEÇOS. 

Nenhuma outra publicação deste genero se lhe 
avantaja no país e facilmente se compreende que. 
tenha chegado à este resultado, não só por ser a 
mais antiga, pois é isso importante para o alar 
gamento das suas relações, que só as traz o tem- 
Po, como pelo cuidado com que todos os annos. 
Bão revistas as informações e sucessivamente 
acrescentadas e desenvolvidas com outras novas. 

O Anmuanto ComenciaL DE Ponrvcar consta 
de dois volumes abrangendo, 108 paginas, com 
muitos lantas das principaes cidades do 
país, tabellas diversas, toda a informação oficial 
dos tribunaes, repartições do estado, militares e 
“civis, emfim toda a informação sobre estabeleci- 
mentos publicos e particulares, reunindo mais de 
US MILHÃO DE ENDEREÇOS! 

“Agradecemos o exemplar que nos foi enviado. 


NECROLOGIA 


D. Manuel Agostinho Bareeto 


mISPO DO FUNCHAL, 


Eegal e govermou esta diocese. (O 
oi sagrado bispo, na Igreja da Estrela, a 
4 de fevereiro de 1877 é dezoito dias depois, a 
àa do mesmo mei, dava entrada na sua diocese, 
onde era recebida” com certa reserva, pois hi 

ali quem procurava indispôr o povo contra o novo. 


go 

Passageira (ol, porém, essa Impressão, que não. 
tardou a ser desfeita, logo que o novo pastôr 
falou ao seu rebanho com a eloquencia persa: 


D. MANU 


AGOSTINHO BARRETO 
Eusro po Funcuas. 


siva da sua palavra evangelica, em que ao mesmo 
tempo. revelava à. energia é rétiddo de seu car 
racter, para defrontar-se, acaso, com aquelles que 
tentavam guerrêalo, 

“Os factos encarregaram-se de afirmar as qua- 
lidades do homem, e em breve o novo Bispo 
não s6 se tornou respeitado dos seus diocesanos 
e querido, porque à todos sabia dispensar jus- 
tiça, como promoveu os progressos da diocese 
que Me fôra confiada. 

Esses progressos realisaram-se no nova edif- 
cio que mandou. construir para seminário; que 
dotou com motaveis melhoramentos no. ensino, 
creando uma nova cadeira de ciencias naturães. 
e um maseu de historia natal com um gabinete. 
de fisica annexo, para o qual adquiriu os melho- 
res instrumentos é aparelhos desta ciencia, como. 
Só se encontram nos gabinetes das escolas polte- 
cuicas ou universitaria. 

'O museu é dos mais impor 
altamente apreciado por notaveis nat 
o tem visitado, taes como o dr. Hofmeir; 
versidade de Berlim, o dr, Steinbreugge, da Uni- 
versidade de Giessen, 0 alricanista Passavant, de 
Basilêa, dr. Chavaune, de Viana d'Austria  N. 
Jolnson, o grande sabio muito conhecedor dá his- 
toria natural da Madeira, e outros ilusre cetram. 
gritos em que se conta o principe de Monaco, 
E devotado coiso é sabido elo dale. 
cias. naturaes, e todos concordes em tecer os 
maiores elogios á bela organisação e escolha dos 
exemplares que ali se observam, os mesmos elo- 
Kios tecendo ao gabinete de física que não far 
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guindo que se legalisassem pelo 
“oatrimono muitas uniões citas, 
facilitando da sua parto todos os 
meios. para, so, « sabendo, das. 
percarias cireumatancias em quo 
muitos parocos. viviam, alcançoM 
do. governo. aumento! de” suas 
congrias que lhe permitissem viz 
ver Sem privações « condigna des 
Meliorou os estudos e a 
pla do Seminario, bem como as 
Suas condições economicas é, em 
dado ist, io bio anos ao 
das quaes veio á metropole com 
Jicença, para cuidar de sua saude 
bastante abalada 
Tendo vagado, em 1883; 0 pá 
tado lo Linho, bo como 
as dioceses. de Portalegre e de 
Viseu, para 0 preenchimento da 
qualquer” delias foi Indicado 
1) Joré Dias Corrêa de Carvalho, 
senido por fim transferido para 
de Vive, uma das mais impor: 
tantes de Portugal 
im 24 de outubro de 1883, deu 
o ilustre prelado entrada solene 
na sua nova diocese, onde foi 
cebido com todas as honras inhe 
rentes no seu alto, cargo, € ond 
em breve alcançou grándo estima 
“ veneração dos sous diocesanos, 
mercê. da, sua. conduta exemplar 
de verdadeiro. apostolo do tri. 
“ianismo, amante da justiça que 
não esquece a benignidade nem 
à caridade, pois uma e outra Be 
coração bondoso 
o no bispado de Vi: 
seu não foi menos benólica do 
que no de Cabo Verde, 8 antês se 
tajov. por. obras, merito 
Dor. imo. que. foi mais estav 
duradoura nesta diocese 
Romodelou” completamente O 
ensino no. Seminarto. pondo. à 
par dos melhores liceus. Foi esto 
de primeiro cuidado, Institui O 
Circúlo. Catolico de: Viveu, que 
doton com cása propria fé 
a z espensas suas, O Meg praticou 
mado em 6 de julho do mesmo D. JOSÉ DIAS CORRÊA DE CARVALHO com um Albergue: Notumo por 
amo. clio fundado em Viseu 8 cuja casa 
À Nagração do novo bispo teve mandou constru d sua cut 


o se deve ao ilustradis 
simo prelado, que oi tambem mo 
elo de oradores, dos mais 1 
candos e elog 
preparado e coniante em seus 
"int e quatro annos dirigia 
a 8a diocese, Com O respei e 
alacendo dos 76 annos de cdade, 
ullmente empregádos na, esp 
vir à Deus é 4 pata, 


D. José Dias Corrêa de Carvalho 


mispo DE viskU 


Outro falecimento de um prin 
cipe da Igreja Lusitana, tentos a 
registra, ho breve paro de po 
“da morte de D. José, 
bispo de Viseu, ocorrida em a dá 
O ilustre antntito, tendo nas 
cido na antiga Via de Canelas, do 
Douro, a 30 de dezembro de rá 
“lho de Antonio Dias de €& 
lho e de D. 
rêa de o 
seus primeiros “estidos, 
Cager eetira, recebendo a 
ordens. de presbitiro, em 1854, 
depois do que foi cursar à Univer: 
sidade de Coimbra onde se dou- 
torou em Teologia « Direito, 
1860 e 1862, reopetivamente. 
Neste ulímo” amo, 
neja reger 
 ecesasticas, sendohe con- 
ferido tambem ' cargo de pro 
motor daquele bispado “e, "em 
1865, nomeado vigario proto-ca 
pitulár do mesmo, logar que con 
igmamente ocupou avé 1671 
Por decreto de 13, 


Bisro pe Vi 


in PERbniNtan rn 

nou a sua diocese, conciliando graves dessiden Conheceu deste modo o estado de todas as par cabo de prolongada doença que mais ou menos 

Indigo a diteplándo do ir as pondo a E ua A O AD ao saga qr 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ Vierling; & €. 
Vende-se em toda a parte Abeiram o neu extabciecimento 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | “9% Fias, dos Ganeliistas, 106 


Kilo 1:500 réis Negocetam em Cami Papeis de Credito, Coupons, 
Ordens de Bolsa é Lotei 
Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca Telephone. 2874 Endereço. Fundos, 


PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 


AS FORÇAS 


Cas para à encadermação 
dos volumes do «cQ((I- 


SeRSe psd 
PN ESSE 
e 


CHOCOLATE CAKULA 


organismos, como se prova com a anal garantia 'ranco isboa. Umco legalmen- 
paes) ODM COriNa RANA pacam te auetorisado pelos governos e aucto-| 
Pacote de 500 grammas, 600 réis ridades sanitarias de ortogat Brazil Em percalina com lottras à ouro, 


todas as exposições. Centenares dos 


IT 7 K rincipaes medicos garantem à sua effi- 
COS Nag 2. 75772 puerto | Ein 
Te poe via de pi, | ep aponta 
da com decbs de À Bana E Meta cmo | Qodoenças o sempre que é preciso le: | HA COPAS PIA (OMOS OS ANOS, 
“de Clotilde —Na Montanha — Devorado pele ar “as forças, E soalta asad ec 
do de Clotilde —Na Montanha — Devorado pelas feras — Uma visita | rantar as forças. E* muito usado ao . 
QaMo do Vide - Hrtaria do amas caças UA tata eco pita do a eat | AUS DB pas 
no e ls cla cd, rag 000 ra | a 
Aº venda nas principaes livrarias e na EMPREZA DO OCIDENTE | fito, Um eli to vinho representa Capa 800 réis 
Peço Neve-LISEOA um bom bife. A" venda nas pharmacias, Capa e encadernação 1$200 


